
 

 

PADRÕES GLOBAIS DE INGESTÃO DE MICROPLÁSTICOS POR 

PEIXES: UMA REVISÃO CIENCIOMÉTRICA 

GLOBAL PATTERNS OF MICROPLASTIC INGESTION BY FISH: A 

SCIENTOMETRIC REVIEW 

Vania Aparecida Sacco 11 

Amanda Selinger 22 

Natana Raquel Zuanazzi 33 

Érika Spanhol Lemunie 44 

Camila Luiza Comelli 55 

João Henrique Alliprandini da Costa 6 

Nédia de Castilho Ghisi 77 

Rosilene Luciana Delariva 88 

 

GT 6 - DIÁLOGOS HÍDRICOS: GESTÃO DAS ÁGUAS E BACIAS HIDROGRÁFICAS. 

Resumo: Os bilhões de toneladas de plástico liberados no ambiente, em sua maioria são fragmentados 

em partículas menores que chegam aos rios e oceanos e podem ser tóxicas para os organismos aquáticos. 

Este estudo teve como objetivo revisar e quantificar dados publicados sobre a abundância de 

Microplásticos (MPs) ingeridos por peixes por meio de análise cienciométrica. Foi realizada uma busca 

na base de dados Web of Science utilizando palavras-chave (microplástico, nanoplástico, plástico, 

peixe) e operadores booleanos (or), incluindo estudos de ambientes naturais e controlados. Essa busca 

resultou no registro de 673 documentos, dos quais a maior parte dos estudos foi realizada na China 

(24,55%). Os países mais influentes na abordagem de temas científicos foram Inglaterra e Estados 

Unidos, mostrando que o alto impacto das pesquisas não é referente ao alto número de publicações. 

Palavras-chave: partículas plásticas. organismos aquáticos. fibras. poluentes emergentes. 
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Abstract: The billions of tons of plastic released into the environment are mostly fragmented into 

smaller particles that reach rivers and oceans and can be toxic to aquatic organisms. This study aimed 

to review and quantify published data on the abundance of microplastic (MPs) ingested by fish through 

scientometric analysis. A search was carried out in the Web of Science database using keywords 

(microplastic, nanoplastic, plastic, fish) and Boolean operators (or), including studies of natural and 

controlled environments. This search resulted in the registration of 673 documents, of which the majority 

of studies were carried out in China (24.55%). The most influential countries in addressing scientific 

topics were England and the United States, showing that the high impact of research is not related to the 

high number of publications. 

Keywords: plastic particles. aquatic organisms. Fiber. emerging pollutant. microplastics 

 

 
INTRODUÇÃO 

 

O plástico é um polímero orgânico sintético ou semissintético comumente utilizado em todos os 

setores produtivos (Chatterjee & Sharma, 2019). São materiais leves, duráveis, reutilizáveis e 

economicamente vantajosos devido ao seu baixo custo (Abayomi et al., 2017). De acordo com 

Thompson et al. (2009), os fragmentos de plástico são classificados de acordo com seu tamanho em 

macroplástico (>20 mm de diâmetro), mesoplástico (5–20 mm), microplástico (<5 mm) e nanoplástico 

(<0,0001 -mm). Os microplásticos (MPs) são os polímeros sintéticos mais estudados e altamente 

concentrados no meio ambiente (Hendrickson et al., 2018). 

Os microplásticos estão presentes nos mais diversos locais possíveis e, assim, atingem os 

ecossistemas aquáticos através da lixiviação do solo (Cole et al., 2011) e do transporte atmosférico via 

precipitação (Dris et al., 2016). No ambiente aquático, as partículas de plástico podem ser ingeridas ou 

filtradas pelos animais e transferidas ao longo da cadeia alimentar, impactando a qualidade ambiental 

(Capó et al., 2021). Devido ao seu pequeno tamanho, os microplásticos são consumidos por diversos 

organismos aquáticos (Jiang et al., 2022). Os peixes são considerados animais intermediários e topos na 

cadeia alimentar e podem ingerir partículas direta ou indiretamente através da predação de outros 

organismos que contêm microplásticos (Koongolla et al., 2020). 

Os microplásticos são frequentemente encontrados no trato digestivo dos peixes e são 

observados em brânquias e na pele (Huang et al., 2020). Alguns fatores bióticos estão diretamente 

relacionados aos microplásticos nesses organismos (Roch et al., 2019), como o uso do habitat, a posição 

trófica e o nível nutricional. A abundância de partículas microplásticas nos peixes varia dependendo da 

espécie, da estratégia alimentar e da concentração local destes poluentes (Ahmadi et al., 2022). 



 

 

Considerando a crescente literatura sobre a presença e os efeitos dos plásticos no ambiente 

aquático e na sua biota, é essencial compilar a informação já publicada. Esses dados orientarão estudos 

futuros e incentivarão lições que busquem mitigar os riscos associados à ingestão de microplásticos 

pelos peixes, por fazerem parte de uma cadeia alimentar na qual o ser humano está inserido (Alberghini 

et al., 2023). Assim, o objetivo deste estudo é quantificar cienciometricamente a produção científica, 

envolvendo a poluição por detritos plásticos em peixes enquanto discute tendências globais sobre a 

poluição por MP.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Utilizando uma abordagem de análise cienciométrica, esta revisão foi conduzida pelas diretrizes 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (Moher et al., 2009). Pesquisas 

sistemáticas por "microplásticos em peixes" foram realizadas na Web of Science (WoS). Os termos de 

pesquisa usados para pesquisar a WoS Core Collection foram TS (Topic Search) = (microplastic*) OR 

(nanoplastic*) OR ("plastic"), e posteriormente usou a ferramenta de  refinar resultados usando a palavra 

fish para todos os campo. A investigação foi realizada em dezembro de 2022 e incluiu publicações de 

1945 a 2022. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Utilizando a busca WoS, obteve-se  673 publicações após o refinamento. A estimativa do índice 

H foi 94; ou seja, os 94 documentos foram citados pelo menos 94 vezes cada. Nesse sentido, segundo 

Hirsch (2005), esse índice H revela o impacto ou relevância de um autor ou de uma área de pesquisa. 

Com este resultado é possível obter informações essenciais sobre o alto impacto da pesquisa sobre 

poluição plástica relativa aos  peixes na literartura científica.  

Uma rede de 78 países integra a cooperação entre países que publicaram estudos sobre MPs em 

peixes. A China foi o país que teve o maior número de publicações. A Inglaterra está na primeira posição, 

seguida pelos Estados Unidos, no quesito de maior como o país com a centralidade; isto é, estes dois países 

de língua inglesa foram os mais influentes na abordagem de temas científicos, com MPs em peixes. Outros 

países como França, Dinamarca e China também pontuaram, e o Brasil ficou em nono lugar entre os dez 

países classificados (Fig. 1). 



 

 

 

Figura 1 - Rede de cooperação entre países que publicam sobre plástico em peixes 

 

A análise das palavras-chave e sua coocorrência é apresentada na Figura 2. As palavras centrais, ou 

seja, as mais frequentes, foram “ingestão”, “peixe” e “poluição”. É pertinente destacar que todas elas 

possuem relevância intrínseca para a análise dos MPs em peixes. 

Figura 2 - Rede de correlação das principais palavras-chave composta por frequência e 

centralidade. 

. 



 

 

 

   CONCLUSÃO  

Em suma, observou-se que a China foi o país que teve o maior numero de publicações, 

entretanto, a Inglaterra e os Estados Unidos apresentaram alta influência na abordagem de temas 

científicos, com MPs em peixes. As pesquisas gerais sobre microplásticos em peixes, mostrou uma alta 

preocupação com a poluição aquática e a busca por informações sobre o efeito tóxico desse 

contaminante. Como perspectivas futuras, são necessárias mais pesquisas que estudem a poluição 

plásticas e os efeitos causados nos organismos.  
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